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As formigas estão entre os insetos mais abundantes nos ecossistemas terrestres desempenhando um 
importante papel nos ciclos biogeoquímicos. Devido às formigas forragearem em diversos micro-
habitats, desde o solo até a copa das árvores, é esperado que a diversidade do grupo seja influenciada 
pela complexidade estrutural da vegetação. Desse modo, o presente estudo testou a hipótese de que a 
densidade e a cobertura da vegetação influenciam positivamente a riqueza e a abundância de formigas 
em uma área de mata seca no Parque Sapucaia em Montes Claros, MG, Brasil. A amostragem foi 
realizada em duas coletas (abril e junho de 2017), onde foram estabelecidas 20 parcelas de 10x10 m nas 
quais todas as plantas com circunferência à altura do peito igual ou superior a 15 cm foram amostradas. 
Para a coleta das formigas foram utilizadas em cada parcela armadilhas de iscas compostas por 
guardanapos com sardinha dispostas em dois estratos (solo e vegetação) e expostas por três horas. Em 
seguida as formigas foram coletadas e levadas para laboratório onde foram identificadas em 
morfoespécies. Foram coletados 3.949 espécimes pertencentes a nove gêneros e 16 morfoespécies, 
sendo os gêneros mais abundantes Pheidole, Cephalotes e Crematogaster. A abundância média de 
formigas foi de 197.55 (± 385,46) espécimes por parcela enquanto que a riqueza foi de 3.25 (± 2,00). Ao 
contrário do esperado, a densidade e a cobertura da vegetação não tiveram efeitos sobre a riqueza 
(Rspearman = -0,07; P < 0,05 e Rspearman = -0,23; P > 0,05, respectivamente) e abundância de formigas 
(Rspearman = -0,04; P < 0.05 e Rspearman = -0,18; P > 0,05, respectivamente). Este trabalho demonstra que a 
estrutura da vegetação não influencia a ocorrência de formigas no local do estudo, o que pode ser 
explicado pelos diferentes níveis de alteração antrópica que ocorrem ao longo da vegetação do parque. 
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